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O Anticr isto
D avid Cloud, Way of Life Literature

O texto a seguir foi extraído de Understanding Bible 
Prophecy, um dos cursos do Way of Life Bible 
College, www.wayoflife.org
 Tarefa de Leitura: Daniel 7:7-26; Isaías 8:9-25; 
9:27; M ateus 11:36-45; M ateus 24:15; 2 
Tessalonicenses 2:1-12; Apocalipse 13:1-18
Durante os sete anos que precedem o retorno de 
Cristo, surgirá um governante mundial que é 
chamado de "o Anticristo" nas Escrituras.
Anticr istos e Anticr isto
"Anticristo" é uma palavra do N ovo Testamento 
usada em dois sentidos em 1 João 2:18. João disse 
que havia anticristos, no plural, mesmo em sua 
época, e ele também falou de um futuro Anticristo, 
singular.
N ote que João diz "é a última hora". A último hora 
começou nos dias dos apóstolos e dura até o 
estabelecimento dos novos céus e nova terra.
1. Os "anticristos", no plural, referem-se ao espírito 
do anticristo que está em ação na era atual, por meio 
do qual os emissários de Satanás resistem à pregação 
do evangelho de Jesus Cristo e atacam a pessoa e a 
doutrina de Cristo (1 Jo 2:18-23; 4:1-3; 2 Jo 1:7).
O objetivo de Satanás é derrubar a verdade e colocar 
seu homem no trono do mundo. Essa obra maligna é 
tão antiga quanto Babel, mas começou em um 
sentido especial nos dias dos apóstolos e é realizada 
por falsos mestres energizados por poderes 
demoníacos (2 Coríntios 11:13-15; 2 Timóteo 3:13; 
1 Timóteo 4:1-3; 1 Jo 4:1).
O espírito do anticristo que está operando no mundo 
é chamado de "mistério da iniqüidade" em 2 
Tessalonicenses 2:7. Está sendo restringido pelo 
Espírito Santo. Ele veio no Pentecostes para capacitar 
as igrejas para o evangelismo mundial (Atos 1:8) para 
tirar um povo para o nome de Deus dentre os gentios 
(Atos 15:14). Durante esse tempo, o Espírito Santo 
está restringindo o programa do diabo. Depois que 
este trabalho for concluído, o Espírito Santo levará os 
santos do N ovo Testamento no Arrebatamento e os 
reunirá a Cristo.
N aquele tempo, o Anticristo será revelado (2 
Tessalonicenses 2:7-8). O Espírito Santo é a terceira 
Pessoa da Divindade e, portanto, Ele é onipresente. 
Ele estava no mundo antes de Pentecostes e estará no 
mundo depois do Arrebatamento. Quando a Bíblia 
diz que o Espírito Santo veio do céu no Pentecostes, 
significa simplesmente que Ele veio para a obra 
especial desta era da igreja.
Deus está no controle. Enquanto for a vontade de 
Deus continuar salvando gentios e edificando as 
igrejas, o diabo não poderá concretizar seu plano. 

Daniel diz que o tempo da obra do Anticristo é 
"designado" e "determinado" (Dn 11:29, 35, 36). O 
Anticristo não pode chegar ao poder até que Deus o 
permita.
2. O futuro Anticristo, singular, é um homem que se 
levantará no mundo para fazer uma última tentativa 
de destruir a obra e o povo de Cristo antes do 
retorno do Senhor (Re. 13).
N omes bíblicos para o Anticristo
A Bíblia usa muitos nomes para descrever o 
Anticristo.
Em  D aniel
O chifre pequeno (Da. 7:8; 8:9). Em Daniel 7, o 
chifre pequeno sai da Roma do fim dos tempos, que 
é descrito como "dez chifres" (Dn 7:7). Roma é a 
quarta besta, e os dez chifres representam a Roma do 
fim dos tempos. Os dez chifres significam a mesma 
coisa que os dez dedos de Daniel 2:41-42. H averá 
dez reinos ou poderes nacionais associados à Roma 
do fim dos tempos. O Anticristo é um chifre 
pequeno que sai dessa aliança. Aparentemente, ele 
será pequeno ou insignificante no início, mas 
derrubará três dos poderes e assumirá autoridade 
total. Em Daniel 8, o chifre pequeno sai da Grécia. 
O reino grego de Alexandre é descrito como um 
bode "que não toca o solo" (Dn 8:5), significando sua 
velocidade de conquista. O grande chifre do bode é 
quebrado e quatro sobem em seu lugar (Dn 8:8), 
significando a divisão do reino de Alexandre em 
quatro partes após sua morte. De um desses quatro 
sai "um chifre pequeno" (Dn 8:9). Este foi Antíoco 
Epifânio que governou o império grego sírio e 
perseguiu Israel. M as também aponta para o 
Anticristo dos últimos dias.
O príncipe que virá (Dn 9:26-27). Ele é o príncipe 
do povo que destruiu Jerusalém em 70 d.C. Este 
príncipe surgirá do antigo Império Romano e fará 
uma aliança de sete anos com Israel.
A abominação da desolação (Da. 11:31; 12:11). Isso 
se refere à criação da imagem idólatra do Anticristo 
no templo judaico, que dará início à última metade 
da Tribulação com suas desolações mundiais (2 
Tessalonicenses 2:4). Em Daniel, a abominação da 
desolação é, antes de tudo, Antíoco Epifânio, que em 
167 ou 168 aC profanou o templo judaico com uma 
estátua de Zeus e o sacrifício de um porco, mas 
Cristo nos ensinou que a abominação da desolação 
também olha para o Anticristo e a Grande 
Tribulação que precede o retorno de Cristo (M t 
24:15-30).
Em  2 Tessalonicenses 2
O homem do pecado (2 Tessalonicenses 2:3). Ele é 
chamado de homem do pecado porque é o culminar 
de 6.000 anos de pecado e rebelião do homem contra 

Daniel, o Anticristo é chamado de mentiroso e 
bajulador (Dn 11:21, 23, 27, 32, 34). Daniel diz que 
pela paz destruirá muitos (Dn 8:25). O mundo está 
clamando por paz hoje, e as nações acreditarão nas 
mentiras do Anticristo. O Apocalipse retrata o 
Anticristo entrando em cena montado em um 
cavalo branco, significando paz e carregando um 
arco vazio (Ap 6:1-2). O arco vazio significa que o 
Anticristo terá a capacidade de fazer a guerra, mas 
inicialmente ele virá com um programa de paz.
O Anticristo derrubará outros reis (Dn 7:7-8, 24). 
Seu rosto de falsa paz não durará muito. Ele logo 
mostrará sua verdadeira natureza violenta e tirânica.
O Anticristo falará grandes coisas (Dn 7:8). O 
Anticristo será incrivelmente eloqüente. Ele será um 
orador fascinante. Como H itler, ele será capaz de 
manter as multidões em atenção extasiada e 
influenciar seus pensamentos e emoções. Como a 
Alemanha da década de 1930, as nações serão 
varridas pelo fervor idólatra, dizendo: "Quem é 
semelhante à besta?" (Re. 13:4). Como a encarnação 
daquele grande inimigo de Deus, Satanás, o 
Anticristo será mais blasfemo do que qualquer um 
que veio antes dele, falando grandes coisas contra o 
Deus Todo-Poderoso (Dn 7:25; Re. 13:5-6). Ele 
usará blasfêmia contra sua própria pessoa (Ap 13:1).
O Anticristo fará grandes guerras e causará grande 
destruição (Dn 7.19). O Apocalipse descreve o reino 
do Anticristo como um composto dos impérios 
babilônico, medo-persa e grego. Compare as duas 
profecias a seguir: Apocalipse 13:2 e Daniel 7:3-6.
O leão significa Babilônia; o urso significa o reino 
medo-persa que venceu a Babilônia; o leopardo 
significa o reino grego de Alexandre, o Grande, que 
rapidamente conquistou a M edo-Pérsia. Todos esses 
foram reinos brutais que destruíram outras nações e 
trataram as pessoas com grande crueldade. O 
Anticristo terá o mesmo espírito desses reinos 
antigos, mas ele terá ainda mais poder e seu reinado 
se estenderá ainda mais e ele será ainda mais 
despótico e cruel.
O Anticristo sobreviverá a uma ferida mortal ou 
será ressuscitado dos mortos (Ap 13:3). Em algum 
momento, o Anticristo sofrerá uma ferida mortal e 
realmente morrerá ou parecerá morrer. Isso 
surpreenderá o mundo e o cercará de grande 
mística. Multidões de hindus hoje dizem que 
ninguém veio dos mortos para nos dizer o que está 

além da sepultura (ignorando o fato de que Jesus fez 
exatamente isso), e eles ficarão muito surpresos e 
impressionados quando testemunharem a 
ressurreição do Anticristo ou a aparente ressurreição

Um falso profeta será associado ao Anticristo. Ele é 
chamado de "outra besta" em Apocalipse 13:11-17 e 
um "falso profeta" em Apocalipse 20:10. Este falso 
profeta poderia ser o papa. Ele é descrito como 
tendo chifres como um cordeiro, mas falando como 
um dragão, o que significa que ele parecerá um 
homem de paz e religião, mas falará blasfêmias 
contra Deus. Ele promoverá a adoração do 
Anticristo por meio de milagres, como fazer descer 
fogo do céu e dar vida à imagem do Anticristo em 
Jerusalém para que ela fale.
Os judeus exigiram um sinal de Jesus (M t 12:39) e, 
embora Ele realizasse poderosos milagres pelo poder 
de Deus, eles O rejeitaram. O Anticristo e seu falso 
profeta realizarão prodígios mentirosos pelo poder 
de Satanás e muitos judeus o receberão.
Toda menção de milagres no final da era da igreja 
pertence a milagres satânicos. Ver M ateus 24:24; 2 
Tessalonicenses 2:9; Apocalipse 13:13-14. Só 
porque alguém pode realizar milagres não significa 
que ele seja de Deus. O diabo pode fazer milagres. 
Os feiticeiros egípcios podiam até mesmo 
transformar seus varas em cobras (Êxodo 7:10-13).
Como co-governante com o Anticristo, a segunda 
besta forçará o mundo a adorar a imagem do 
Anticristo e aqueles que se recusarem serão mortos 
(Ap 13.15-17). Todos os homens serão obrigados a 
usar a marca do Anticristo para comprar ou vender. 
N ão sabemos a natureza exata da marca, mas ela 
será usada na testa ou na mão. À luz da tecnologia 
desses tempos, poderia ser uma marca 
computadorizada. A tecnologia atual pode imprimir 
letras e símbolos incorporados com dispositivos de 
comunicação ativados por rádio.

Continua no próxim o m ês...
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01 Lúcia Bezerra
02 Elisa Carvalho
03 Felipe Anjos
03 Patricia Dos Santos
04 Sandra Sales Santos
08 Patricia Belo Silva
08 Vânia Carvalho
09 César  M orais
10 Sabrina M endes
12 Ana Cristina Costa
13 M auro Cesar Braga 
14 M aria Oliveira
15 Alexandre Rocha
15 Daniela Correia
15 Gilberto Ferreira
15 Iolanda Franco
16 Cristina Schmith
18 M arinalva M elo
18 Reinaldo M eira
18 Robson André
19 Helio Rezende
23 M anuel Pena
27 Agatha  de Oliveira
28 M arina de Oliveira
31M ilton  De Oliveira

BODAS

01 M iriam & Gabriel 
11 Aleksandra e & 
Adenir
12 Tania & Sérgio
22 Diana & Rodrigo
23 Francisca & M arcos
25 Sandra & 
Alexandre
30 Jorgete & Elço

AN I VERSAR IAN T ES D O M ÊS

EBD  ADULT OS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne aos 
dom ingos às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Revista EBD
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no último 
domingo de cada mês e a turma de batizandos 
começa no primeiro domingo. Para 
inscrever-se, procure o Pr. M aur icio.

EBD  Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens e 
Adolescentes acontece aos domingos a partir 
das 9:30h na sala da juventude no 3º andar e na 
biblioteca para os adolescentes.
Utilizando uma linguagem moderna, adequada 
à faixa etária e incentivando o debate.

FRASE D O M ÊS

?Conhecer a Vontade de Deus é o maior 
conhecimento. Fazer a Vontade de Deus é a 

maior realização.?

George W. Truett

ART IGO
Deus. Ele é o oposto de Cristo, que é o homem de justiça.
O filho da perdição (2 Tessalonicenses 2:3). Ele é chamado de filho da perdição 
porque passará a eternidade no lago de fogo (Ap 19:20; 20:10). Ele é o filho da 
perdição porque é o homem do pecado. O salário do pecado é a morte (Rm 6:23).
Que perverso (2 Tessalonicenses 2:8). Ele é chamado de ímpio pela mesma razão que 
é chamado de homem do pecado.
Em  1 João
Anticristo (1 Jo 2:18). Ele é o Anticristo porque se opõe ao verdadeiro Cristo e se 
coloca como Deus no templo judaico.
Em  Apocalipse
, a besta (Apocalipse 13:1; 19:20). Ele é um homem, mas em caráter ele é uma fera 
feroz e destruidora.
O M istér ioN atureza do Anticr isto
Por um lado, o Anticristo parece ser um homem. Ele é chamado de "aquele homem" 
(2 Tessalonicenses 2:3). Ele surge do "povo (...) Isso... destruirá a cidade e o 
santuário", referindo-se às legiões romanas que destruíram Jerusalém e o segundo 
templo em 70 d.C. (Da. 9:26).
Por outro lado, o Anticristo é descrito como a besta que sobe do abismo (Ap 11:7; 
17:8). O "abismo" é o grego abussos, que é onde alguns anjos caídos são mantidos em 
cativeiro. Os demônios que foram expulsos do demoníaco dos Gaderenes 
imploraram a Jesus que não os enviasse para "o abismo" (abussos, Lc 8:31). Satanás 
será encarcerado no abismo durante o M ilênio (Ap 20:1-3). O Anticristo é chamado 
de "a besta" 28 vezes nas Escrituras (Dn 7:6, 11; M ateus 11:7; 13:1, 2, 3, 4, 14, 15, 17, 
18; 14:9, 11; M ateus 15:2; 16:2, 10, 13; 17:7, 8, 11, 12, 13, 16, 17; 19:19, 20; 20:4, 
10).
O Anticristo é um homem? Ele é um demônio? John Walvoord supôs que a besta 
que saiu da cova é Satanás, que, junto com o ditador mundial de Apocalipse 13:1 e o 
falso profeta de Apocalipse 13:11, forma "a falsificação satânica da Trindade divina". 
N ão podemos aceitar isso, porque a besta e Satanás são lançados no lago de fogo em 
momentos separados e como personagens diferentes. Compare Apocalipse 19:20 
com 20:10. W.C. Stevens supôs que o Anticristo é "um homem ressuscitado" que sai 
do poço descrito em Ezequiel 32:17-32. O ponto principal é que não saberemos com 
certeza até que tenhamos mais luz. Por enquanto, sabemos tudo o que Deus quer que 
saibamos e tudo o que precisamos saber.
A nacionalidade do anticr isto
1. O Anticristo surgirá e governará um Império Romano reconstruído do fim dos 
tempos. A conexão entre o Anticristo e o Império Romano é feita três vezes nas 
profecias de Daniel.
Em Daniel 9, o Anticristo é o príncipe do povo que destruiu Jerusalém e o templo 
judaico após a morte de Cristo (Dn 9:26-27). Esta, é claro, era Roma. Os exércitos 
romanos, que destruíram Jerusalém em 70 d.C., foram liderados por Tito, que se 
tornou o imperador. Os objetos do templo destruído, juntamente com os judeus 
cativos, foram levados para Roma e desfilaram pelas ruas como uma demonstração de 
força. O Arco de Tito foi construído para comemorar a destruição do templo 
judaico.
Em Daniel 2, o Império Romano é o quarto império na visão, e nos é dito que esse 
império continuará a existir durante os dias do Anticristo e será destruído pelo reino 
de Deus. Veja Daniel 2:40-44. As pernas de ferro significam o antigo Império 
Romano e sua divisão em porções orientais e ocidentais, enquanto os pés de ferro 
misturados com barro e os dez dedos significam o Império Romano do fim dos 
tempos que será governado pelo Anticristo e destruído no retorno de Cristo.
Em Daniel 7, o Anticristo é descrito como surgindo de um Império Romano 
revivido (Dn 7:19-20). A quarta besta corresponde ao quarto reino de Daniel 2, e o 
Anticristo surgirá em conjunto com 10 reis ou governantes de um Império Romano 
do fim dos tempos. Os 10 chifres de Daniel 7 correspondem aos 10 dedos de Daniel 
2, significando 10 reis ou governantes no fim dos tempos.
2. O Anticristo também é chamado de "o assírio" (M iquéias 5:4-5).
Isso se refere à derrota do Anticristo por Cristo. Quando a Assíria entrou na terra no 
século 8 aC e destruiu o reino do norte, Israel não levantou homens importantes 
contra ela e não devastou a terra da Assíria e a terra de N inrode (M esopotâmia). Esta 
profecia ainda olha para o futuro.
M iquéias usa "a terra da Assíria" e a "terra de N inrode" (referindo-se à Babilônia) 

como sinônimos (M iqueias 5:6). Da perspectiva de Deus, os assírios e os babilônios 
eram um. Eles viviam na mesma região e tinham o mesmo caráter. Os babilônios 
conquistaram e absorveram os assírios. Em 2 Crônicas 33:11, o rei da Babilônia é 
chamado de rei da Assíria. A fundação da Assíria e da Babilônia remonta a N inrode e 
Assíria. N inrode fundou Babel, e seu associado, Assur, fundou N ínive (Gênesis 
10:8-12). Esses reinos eram um em espírito, objetivo e caráter, sendo o início do 
sistema mundial do diabo e os precursores da Babilônia do fim dos tempos do 
Anticristo.
O Império Assírio foi seguido pelo babilônico, o medo-persa, o grego e o romano. 
Aos olhos de Deus, esses reinos antigos tinham o mesmo espírito idólatra e caráter 
moral e formavam a única grande imagem da rebelião pagã descrita em Daniel 2. 
Assim, aos olhos de Deus, todos os antigos reinos pagãos que surgiram na 
M esopotâmia, conforme descrito por Daniel, são "assírios", e visto que isso é verdade 
para a M edo-Pérsia, seria verdade também para a Grécia e Roma, visto que fazem 
parte da mesma imagem e visão profética.
Considere Isaías 14:25-27. Deus chama o Anticristo de "o assírio" no versículo 25. Os 
próximos dois versículos deixam claro que isso está falando do Anticristo, porque lida 
com o tempo em que Deus punirá todas as nações.
Considere Esdras 6:22. O "rei da Assíria" mencionado por Esdras era Dario, da 
M edo-Pérsia, mas Deus se refere a ele como assírio.
3. O Anticristo como muçulmano
H á um movimento muito pequeno hoje que vê o Anticristo como um muçulmano 
que surgirá das nações muçulmanas. O principal representante desse movimento é 
Joel R ichardson. Para um estudo sobre esse assunto, consulte O Anticristo como 
muçulmano?, um e-book gratuito disponível em www.wayoflife.org .
O reinado do Anticr isto
1. O tempo e a duração de seu governo.
Três passagens dão informações sobre a duração do reinado do Anticristo.
Daniel 9:27 dá a duração como uma semana de anos ou sete anos. N o início deste 
tempo, ele faz uma aliança com Israel. N o meio dos sete anos, ele quebra a aliança e 
persegue Israel.
Daniel 7:25 descreve a última metade do reinado do Anticristo, quando ele 
perseguirá Israel, como "um tempo e tempos e a divisão do tempo". São três anos e 
meio.
Apocalipse 13:5-8 também descreve a última metade do reinado do Anticristo e dá 
sua duração como 42 meses ou três anos e meio.
2. A extensão de seu governo.
Por um curto período de tempo, o Anticristo governará o mundo inteiro (Ap 
13.7-8). Ele controlará uma economia global (Ap 13.16-17).
M as seu domínio logo será desafiado de muitas direções (Dn 11.40-45).
3. A fonte de seu poder
A fonte do poder do Anticristo é Satanás, o deus deste mundo (Ap 13:4; 2 
Tessalonicenses 2:9).
4. Sua ascensão ao poder
O Anticristo chegará ao poder por meio da ilusão espiritual (2 Tessalonicenses 
2:9-11).
O aparecimento do Anticristo será acompanhado tanto por engano satânico quanto 
por forte ilusão enviada por Deus como um julgamento sobre aqueles que rejeitam a 
verdade. Aqueles que pensam que podem esperar até que esses eventos comecem a 
acontecer e sejam salvos naquele momento são tolos. N inguém tem garantia de mais 
uma hora de vida. E aqueles que ouviram e rejeitaram o evangelho de Jesus Cristo 
ficarão cegos. Observe que Deus não cega arbitrariamente; Ele cega aqueles que 
rejeitam a verdade. Deus quer que todos os homens sejam salvos (1 Timóteo 2:3-6) e 
dá luz a todos os homens (Jo 1:9).
Cremos que 2 Tessalonicenses 2:10-12 indica que aqueles que ouviram o evangelho 
na era atual não terão uma segunda chance quando o Anticristo governar. Serão 
feridos de ilusão porque "não receberam o amor da verdade para serem salvos".
Ao mesmo tempo, somos informados de que multidões serão salvas durante a 
Tribulação (Ap 7:9-14).
H á muitas pessoas hoje que não ouviram o evangelho, e talvez seja entre elas que as 
multidões serão salvas sob a pregação dos evangelistas judeus.
O Anticristo fará um falso pacto de paz com Israel (Dn 9.27). Cinco vezes em 
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